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DICA

Como passar em um concurso público?

Todos nós sabemos que é um grande desafio ser aprovado em concurso público, dessa maneira é muito importante o concurseiro 
estar focado e determinado em seus estudos e na sua preparação.

É verdade que não existe uma fórmula mágica ou uma regra de como estudar para concursos públicos, é importante cada pessoa 
encontrar a melhor maneira para estar otimizando sua preparação.

Algumas dicas podem sempre ajudar a elevar o nível dos estudos, criando uma motivação para estudar. Pensando nisso, a Solução 
preparou este artigo com algumas dicas que irão fazer toda a diferença na sua preparação.

Então mãos à obra!

• Esteja focado em seu objetivo: É de extrema importância você estar focado em seu objetivo: a aprovação no concurso. Você vai ter 
que colocar em sua mente que sua prioridade é dedicar-se para a realização de seu sonho.
• Não saia atirando para todos os lados: Procure dar atenção a um concurso de cada vez, a dificuldade é muito maior quando você 
tenta focar em vários certames, pois as matérias das diversas áreas são diferentes. Desta forma, é importante que você defina uma 
área e especializando-se nela. Se for possível realize todos os concursos que saírem que englobe a mesma área.
• Defina um local, dias e horários para estudar: Uma maneira de organizar seus estudos é transformando isso em um hábito, 
determinado um local, os horários e dias específicos para estudar cada disciplina que irá compor o concurso. O local de estudo não 
pode ter uma distração com interrupções constantes, é preciso ter concentração total.
• Organização: Como dissemos anteriormente, é preciso evitar qualquer distração, suas horas de estudos são inegociáveis. É 
praticamente impossível passar em um concurso público se você não for uma pessoa organizada, é importante ter uma planilha 
contendo sua rotina diária de atividades definindo o melhor horário de estudo.
• Método de estudo: Um grande aliado para facilitar seus estudos, são os resumos. Isso irá te ajudar na hora da revisão sobre o assunto 
estudado. É fundamental que você inicie seus estudos antes mesmo de sair o edital, buscando editais de concursos anteriores. Busque 
refazer a provas dos concursos anteriores, isso irá te ajudar na preparação.
• Invista nos materiais: É essencial que você tenha um bom material voltado para concursos públicos, completo e atualizado. Esses 
materiais devem trazer toda a teoria do edital de uma forma didática e esquematizada, contendo exercícios para praticar. Quanto mais 
exercícios você realizar, melhor será sua preparação para realizar a prova do certame.
• Cuide de sua preparação: Não são só os estudos que são importantes na sua preparação, evite perder sono, isso te deixará com uma 
menor energia e um cérebro cansado. É preciso que você tenha uma boa noite de sono. Outro fator importante na sua preparação, é 
tirar ao menos 1 (um) dia na semana para descanso e lazer, renovando as energias e evitando o estresse.

Se prepare para o concurso público

O concurseiro preparado não é aquele que passa o dia todo estudando, mas está com a cabeça nas nuvens, e sim aquele que se 
planeja pesquisando sobre o concurso de interesse, conferindo editais e provas anteriores, participando de grupos com enquetes sobre 
seu interesse, conversando com pessoas que já foram aprovadas, absorvendo dicas e experiências, e analisando a banca examinadora do 
certame.

O Plano de Estudos é essencial na otimização dos estudos, ele deve ser simples, com fácil compreensão e personalizado com sua 
rotina, vai ser seu triunfo para aprovação, sendo responsável pelo seu crescimento contínuo.

Além do plano de estudos, é importante ter um Plano de Revisão, ele que irá te ajudar na memorização dos conteúdos estudados até 
o dia da prova, evitando a correria para fazer uma revisão de última hora.

Está em dúvida por qual matéria começar a estudar? Vai mais uma dica: comece por Língua Portuguesa, é a matéria com maior 
requisição nos concursos, a base para uma boa interpretação, indo bem aqui você estará com um passo dado para ir melhor nas outras 
disciplinas.

Vida Social

Sabemos que faz parte algumas abdicações na vida de quem estuda para concursos públicos, mas sempre que possível é importante 
conciliar os estudos com os momentos de lazer e bem-estar. A vida de concurseiro é temporária, quem determina o tempo é você, 
através da sua dedicação e empenho. Você terá que fazer um esforço para deixar de lado um pouco a vida social intensa, é importante 
compreender que quando for aprovado verá que todo o esforço valeu a pena para realização do seu sonho.

Uma boa dica, é fazer exercícios físicos, uma simples corrida por exemplo é capaz de melhorar o funcionamento do Sistema Nervoso 
Central, um dos fatores que são chaves para produção de neurônios nas regiões associadas à aprendizagem e memória.



DICA

Motivação

A motivação é a chave do sucesso na vida dos concurseiros. Compreendemos que nem sempre é fácil, e às vezes bate aquele desânimo 
com vários fatores ao nosso redor. Porém tenha garra ao focar na sua aprovação no concurso público dos seus sonhos.

Caso você não seja aprovado de primeira, é primordial que você PERSISTA, com o tempo você irá adquirir conhecimento e experiência. 
Então é preciso se motivar diariamente para seguir a busca da aprovação, algumas orientações importantes para conseguir motivação:

• Procure ler frases motivacionais, são ótimas para lembrar dos seus propósitos;
• Leia sempre os depoimentos dos candidatos aprovados nos concursos públicos;
• Procure estar sempre entrando em contato com os aprovados;
• Escreva o porquê que você deseja ser aprovado no concurso. Quando você sabe seus motivos, isso te da um ânimo maior para seguir 
focado, tornando o processo mais prazeroso;
• Saiba o que realmente te impulsiona, o que te motiva. Dessa maneira será mais fácil vencer as adversidades que irão aparecer.
• Procure imaginar você exercendo a função da vaga pleiteada, sentir a emoção da aprovação e ver as pessoas que você gosta felizes 
com seu sucesso.

Como dissemos no começo, não existe uma fórmula mágica, um método infalível. O que realmente existe é a sua garra, sua dedicação 
e motivação para realizar o seu grande sonho de ser aprovado no concurso público. Acredite em você e no seu potencial.

A Solução tem ajudado, há mais de 36 anos, quem quer vencer a batalha do concurso público. Se você quer aumentar as suas chances 
de passar, conheça os nossos materiais, acessando o nosso site: www.apostilasolucao.com.br 

Vamos juntos!
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LÍNGUA PORTUGUESA

1

INTERPRETAÇÃO DE TEXTO

Compreender e interpretar textos é essencial para que o obje-
tivo de comunicação seja alcançado satisfatoriamente. Com isso, é 
importante saber diferenciar os dois conceitos. Vale lembrar que o 
texto pode ser verbal ou não-verbal, desde que tenha um sentido 
completo. 

A compreensão se relaciona ao entendimento de um texto e 
de sua proposta comunicativa, decodificando a mensagem explíci-
ta. Só depois de compreender o texto que é possível fazer a sua 
interpretação.

A interpretação são as conclusões que chegamos a partir do 
conteúdo do texto, isto é, ela se encontra para além daquilo que 
está escrito ou mostrado. Assim, podemos dizer que a interpreta-
ção é subjetiva, contando com o conhecimento prévio e do reper-
tório do leitor.

Dessa maneira, para compreender e interpretar bem um texto, 
é necessário fazer a decodificação de códigos linguísticos e/ou vi-
suais, isto é, identificar figuras de linguagem, reconhecer o sentido 
de conjunções e preposições, por exemplo, bem como identificar 
expressões, gestos e cores quando se trata de imagens. 

Dicas práticas
1. Faça um resumo (pode ser uma palavra, uma frase, um con-

ceito) sobre o assunto e os argumentos apresentados em cada pa-
rágrafo, tentando traçar a linha de raciocínio do texto. Se possível, 
adicione também pensamentos e inferências próprias às anotações.

2. Tenha sempre um dicionário ou uma ferramenta de busca 
por perto, para poder procurar o significado de palavras desconhe-
cidas.

3. Fique atento aos detalhes oferecidos pelo texto: dados, fon-
te de referências e datas.

4. Sublinhe as informações importantes, separando fatos de 
opiniões.

5. Perceba o enunciado das questões. De um modo geral, ques-
tões que esperam compreensão do texto aparecem com as seguin-
tes expressões: o autor afirma/sugere que...; segundo o texto...; de 
acordo com o autor... Já as questões que esperam interpretação do 
texto aparecem com as seguintes expressões: conclui-se do texto 
que...; o texto permite deduzir que...; qual é a intenção do autor 
quando afirma que...

Tipologia Textual
A partir da estrutura linguística, da função social e da finali-

dade de um texto, é possível identificar a qual tipo e gênero ele 
pertence. Antes, é preciso entender a diferença entre essas duas 
classificações.

Tipos textuais
A tipologia textual se classifica a partir da estrutura e da finali-

dade do texto, ou seja, está relacionada ao modo como o texto se 
apresenta. A partir de sua função, é possível estabelecer um padrão 
específico para se fazer a enunciação. 

Veja, no quadro abaixo, os principais tipos e suas característi-
cas:

TEXTO NARRATIVO

Apresenta um enredo, com ações e 
relações entre personagens, que ocorre 
em determinados espaço e tempo. É 
contado por um narrador, e se estrutura 
da seguinte maneira: apresentação > 
desenvolvimento > clímax > desfecho 

TEXTO
DISSERTATIVO
ARGUMENTATIVO

Tem o objetivo de defender determinado 
ponto de vista, persuadindo o leitor a 
partir do uso de argumentos sólidos. 
Sua estrutura comum é: introdução > 
desenvolvimento > conclusão. 

TEXTO EXPOSITIVO

Procura expor ideias, sem a necessidade 
de defender algum ponto de vista. Para 
isso, usa-se comparações, informações, 
definições, conceitualizações etc. A 
estrutura segue a do texto dissertativo-
argumentativo.

TEXTO DESCRITIVO

Expõe acontecimentos, lugares, pessoas, 
de modo que sua finalidade é descrever, 
ou seja, caracterizar algo ou alguém. Com 
isso, é um texto rico em adjetivos e em 
verbos de ligação.

TEXTO INJUNTIVO
Oferece instruções, com o objetivo de 
orientar o leitor. Sua maior característica 
são os verbos no modo imperativo.

Gêneros textuais
A classificação dos gêneros textuais se dá a partir do reconhe-

cimento de certos padrões estruturais que se constituem a partir 
da função social do texto. No entanto, sua estrutura e seu estilo 
não são tão limitados e definidos como ocorre na tipologia textual, 
podendo se apresentar com uma grande diversidade. Além disso, o 
padrão também pode sofrer modificações ao longo do tempo, as-
sim como a própria língua e a comunicação, no geral.

Alguns exemplos de gêneros textuais:
• Artigo
• Bilhete
• Bula
• Carta
• Conto
• Crônica
• E-mail
• Lista
• Manual
• Notícia
• Poema
• Propaganda
• Receita culinária
• Resenha
• Seminário

Vale lembrar que é comum enquadrar os gêneros textuais em 
determinados tipos textuais. No entanto, nada impede que um tex-
to literário seja feito com a estruturação de uma receita culinária, 
por exemplo. Então, fique atento quanto às características, à finali-
dade e à função social de cada texto analisado.

FONÉTICA; SÍLABA; TONICIDADE

A fonética e a fonologia é parte da gramática descritiva, que 
estuda os aspectos fônicos, físicos e fisiológicos da língua.

Fonética é o nome dado ao estudo dos aspectos acústicos e 
fisiológicos dos sons efetivos. Com isso, busca entender a produção, 
a articulação e a variedade de sons reais.
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Fonologia é o estudo dos sons de uma língua, denominados fo-
nemas. A definição de fonema é: unidade acústica que não é dotada 
de significado, e ele é classificado em vogais, semivogais e consoan-
tes. Sua representação escrita é feita entre barras (/ /).

É importante saber diferencias letra e fonema, uma vez que são 
distintas realidades linguísticas. A letra é a representação gráfica 
dos sons de uma língua, enquanto o fonema são os sons que dife-
renciam os vocábulos (fala). 

Vale lembrar que nem sempre há correspondência direta e ex-
clusiva entre a letra e seu fonema, de modo que um símbolo fonéti-
co pode ser repetido em mais de uma letra.

Letra 

Letra é a representação gráfica dos sons. Exemplos: mandioca 
(tem 8 letras); amor (tem 4 letras).

Fonema

Trata-se do menor elemento sonoro com habilidade de estabe-
lecer uma separação de significado entre palavras. Vejamos exem-
plo de fonemas que marcam a distinção entre os pares de palavras: 
sal – mal, sela – sala.

É muito importante saber a diferença entre os fonemas e as 
letras. Fonema é um elemento acústico e a letra é um sinal gráfi-
co que representa o fonema. Nem sempre o número de fonemas 
de uma palavra corresponde ao número de letras que usamos para 
escrevê-la. 

Exemplos:
coçar = 5 letras
/k/ /o/ /s/ /a/ /r/ = 5 fonemas

máximo = 6 letras
/m/ /á/ /s/ /i/ /m/ /o/ = 6 fonemas

acesso = 6 letras
/a/ /c/ /e/ /s/ /o/ = 5 fonemas
chute = 5 letras
/x/ /u/ /t/ /e/ = 4 fonemas

Os fonemas são classificados em vogais, semivogais e conso-
antes.

Vogais: fonemas que vieram das vibrações das cordas vocais 
onde a produção a corrente de ar passa livremente na cavidade bu-
cal. As vogais podem ser orais e nasais.

Orais: a corrente de ar passa apenas pela cavidade bucal. São: 
a, é, ê, i, ó, ô, u. Exemplos: pé, ali, pó, dor.

Nasais: a corrente de ar passa pela cavidade bucal e nasal. A 
nasalidade pode ser indicada pelo til (~) ou pelas letras n e m. Exem-
plos: mãe, lindo, pomba.

As vogais podem também ser tônicas ou átonas, dependendo 
da intensidade com que são pronunciadas. A vogal tônica é pronun-
ciada com mais intensidade: café, jogo. A vogal átona é pronunciada 
com menor intensidade: café, jogo.

Semivogais: temos as letras “e”, “i”, “o”, “u”, representadas 
pelos fonemas /e/, /y/, /o/, /w/, quando formam sílaba com uma 
vogal. Exemplo: “memória” a sílaba “ria” apresenta a vogal “a” e a 
semivogal “i”.

Quadro de Vogais e Semivogais

Consoantes: fonemas onde a corrente de ar, emitida para sua 
produção, tem que forçar passagem na boca. Estes fonemas só po-
dem ser produzidos com a ajuda de uma vogal. Exemplos: mato, 
cena.

Encontros Vocálicos

Ditongos: encontro de uma vogal e uma semivogal na mesma 
sílaba. Exemplos: cai (vogal + semivogal = ditongo decrescente – a 
vogal vem antes da semivogal); armário (semivogal + vogal = diton-
go crescente – a vogal vem depois da semivogal).

Tritongos: encontro de semivogal + vogal + semivogal na mes-
ma sílaba. Exemplo: Paraguai.

Hiatos: sequência de duas vogais na mesma palavra, mas que 
são de sílabas diferentes, pois nunca haverá mais que uma vogal na 
sílaba. Exemplos: co-e-lho, sa-í-da, pa-ís.

Encontro Consonantal

Acontece quando há um grupo de consoantes sem vogal inter-
mediária. Exemplos: pedra, planície, psicanálise, ritmo.

Dígrafos

Dígrafos são duas letras representadas por um só fonema. São 
dígrafos: ch, lh, nh, rr, ss, sc, sç, xc ; incluem-se também am, an, em, 
en, im, in, om, on, um, un (que representam vogais nasais), gu e qu 
antes de ”e” e ‘i” e também ha, he, hi, ho, hu e, em palavras estran-
geiras, th, ph, nn, dd, ck, oo etc. 

Os dígrafos podem ser:
- Consonantais: Encontro de duas letras que representam um 

fonema consonantal. Os principais são: ch, lh, nh, rr, ss, sc, sç, xc, 
gu e qu.

Exemplos: chave, chefe, olho, ilha, unha, dinheiro, arranhar, 
arrumação.

- Vocálicos: Encontro de uma vogal seguida das letras m ou n, 
que resulta num fonema vocálico. Eles são: am, an; em, en; im, in; 
om, on e um, un. Vale lembrar que nessa situação, as letras m e n 
não são consoantes; elas servem para nasalizar as vogais.

Exemplos: amplo, anta, temperatura, semente, empecilho, tin-
ta.

Atenção: nos dígrafos, as duas letras representam um só fone-
ma; nos encontros consonantais, cada letra representa um fonema.
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SÍLABA; TONICIDADE

A divisão silábica nada mais é que a separação das sílabas que 
constituem uma palavra. Sílabas são fonemas pronunciados a partir 
de uma única emissão de voz. Sabendo que a base da sílaba do por-
tuguês é a vogal, a maior regra da divisão silábica é a de que deve 
haver pelo menos uma vogal. 

O hífen é o sinal gráfico usado para representar a divisão si-
lábica. A depender da quantidade de sílabas de uma palavra, elas 
podem se classificar em:

• Monossílaba: uma sílaba
• Dissílaba: duas sílabas
• Trissílaba: três sílabas
• Polissilábica: quatro ou mais sílabas

Confira as principais regras para aprender quando separar ou 
não os vocábulos em uma sílaba:

Separa
• Hiato (encontro de duas vogais): mo-e-da; na-vi-o; po-e-si-a
• Ditongo decrescente (vogal + semivogal) + vogal: prai-a; joi-a; 

es-tei-o
• Dígrafo (encontro consoantal) com mesmo som: guer-ra; nas-

-cer; ex-ce-ção
• Encontros consonantais disjuntivos: ad-vo-ga-do; mag-né-ti-

-co, ap-ti-dão
• Vogais idênticas: Sa-a-ra; em-pre-en-der; vo-o

Não separa
• Ditongos (duas vogais juntas) e tritongos (três vogais juntas): 

des-mai-a-do; U-ru-guai
• Dígrafos (encontros consonantais): chu-va; de-se-nho; gui-

-lho-ti-na; quei-jo; re-gra; pla-no; a-brir; blo-co; cla-ro; pla-ne-tá-
-rio; cra-var

DICA: há uma exceção para essa regra —> AB-RUP-TO
• Dígrafos iniciais: pneu-mo-ni-a; mne-mô-ni-co; psi-có-lo-ga
• Consoantes finais: lu-tar; lá-pis; i-gual.

ORTOGRAFIA

A ortografia oficial diz respeito às regras gramaticais referentes 
à escrita correta das palavras. Para melhor entendê-las, é preciso 
analisar caso a caso. Lembre-se de que a melhor maneira de memo-
rizar a ortografia correta de uma língua é por meio da leitura, que 
também faz aumentar o vocabulário do leitor.

Neste capítulo serão abordadas regras para dúvidas frequentes 
entre os falantes do português. No entanto, é importante ressaltar 
que existem inúmeras exceções para essas regras, portanto, fique 
atento! 

Alfabeto
O primeiro passo para compreender a ortografia oficial é co-

nhecer o alfabeto (os sinais gráficos e seus sons). No português, o 
alfabeto se constitui 26 letras, divididas entre vogais (a, e, i, o, u) e 
consoantes (restante das letras).

Com o Novo Acordo Ortográfico, as consoantes K, W e Y foram 
reintroduzidas ao alfabeto oficial da língua portuguesa, de modo 
que elas são usadas apenas em duas ocorrências: transcrição de 
nomes próprios e abreviaturas e símbolos de uso internacional.

Uso do “X”
Algumas dicas são relevantes para saber o momento de usar o 

X no lugar do CH: 
• Depois das sílabas iniciais “me” e “en” (ex: mexerica; enxer-

gar)
• Depois de ditongos (ex: caixa)
• Palavras de origem indígena ou africana (ex: abacaxi; orixá) 

Uso do “S” ou “Z”
Algumas regras do uso do “S” com som de “Z” podem ser ob-

servadas:
• Depois de ditongos (ex: coisa)
• Em palavras derivadas cuja palavra primitiva já se usa o “S” 

(ex: casa > casinha)
• Nos sufixos “ês” e “esa”, ao indicarem nacionalidade, título ou 

origem. (ex: portuguesa)
• Nos sufixos formadores de adjetivos “ense”, “oso” e “osa” (ex: 

populoso)

Uso do “S”, “SS”, “Ç”
• “S” costuma aparecer entre uma vogal e uma consoante (ex: 

diversão)
• “SS” costuma aparecer entre duas vogais (ex: processo)
• “Ç” costuma aparecer em palavras estrangeiras que passa-

ram pelo processo de aportuguesamento (ex: muçarela)

Os diferentes porquês

POR QUE Usado para fazer perguntas. Pode ser 
substituído por “por qual motivo”

PORQUE Usado em respostas e explicações. Pode ser 
substituído por “pois”

POR QUÊ
O “que” é acentuado quando aparece como 
a última palavra da frase, antes da pontuação 
final (interrogação, exclamação, ponto final) 

PORQUÊ
É um substantivo, portanto costuma vir 
acompanhado de um artigo, numeral, adjetivo 
ou pronome

Parônimos e homônimos
As palavras parônimas são aquelas que possuem grafia e pro-

núncia semelhantes, porém com significados distintos. Ex: cumpri-
mento (extensão) X comprimento (saudação); tráfego (trânsito) X 
tráfico (comércio ilegal).

Já as palavras homônimas são aquelas que possuem a mesma 
pronúncia, porém são grafadas de maneira diferente. Ex: conserto 
(correção) X concerto (apresentação); cerrar (fechar) X serrar (cor-
tar).

Nos capítulos seguintes serão passadas regras específicas 
quanto à acentuação e uso da crase, entre outras normas que con-
dizem à ortografia oficial do português.

ACENTUAÇÃO GRÁFICA; NOTAÇÕES LÉXICAS

A acentuação é uma das principais questões relacionadas à Or-
tografia Oficial, que merece um capítulo a parte. Os acentos utili-
zados no português são: acento agudo (´); acento grave (`); acento 
circunflexo (^); cedilha (¸) e til (~). 
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Depois da reforma do Acordo Ortográfico, a trema foi excluída, de modo que ela só é utilizada na grafia de nomes e suas derivações 
(ex: Müller, mülleriano). 

Esses são sinais gráficos que servem para modificar o som de alguma letra, sendo importantes para marcar a sonoridade e a intensi-
dade das sílabas, e para diferenciar palavras que possuem a escrita semelhante. 

A sílaba mais intensa da palavra é denominada sílaba tônica. A palavra pode ser classificada a partir da localização da sílaba tônica, 
como mostrado abaixo:

• OXÍTONA: a última sílaba da palavra é a mais intensa. (Ex: café)
• PAROXÍTONA: a penúltima sílaba da palavra é a mais intensa. (Ex: automóvel)
• PROPAROXÍTONA: a antepenúltima sílaba da palavra é a mais intensa. (Ex: lâmpada)
As demais sílabas, pronunciadas de maneira mais sutil, são denominadas sílabas átonas.

Regras fundamentais

CLASSIFICAÇÃO REGRAS EXEMPLOS

OXÍTONAS
• terminadas em A, E, O, EM, seguidas ou não do 
plural
• seguidas de -LO, -LA, -LOS, -LAS 

cipó(s), pé(s), armazém
respeitá-la, compô-lo, comprometê-los 

PAROXÍTONAS

• terminadas em I, IS, US, UM, UNS, L, N, X, PS, Ã, 
ÃS, ÃO, ÃOS
• ditongo oral, crescente ou decrescente, seguido 
ou não do plural
(OBS: Os ditongos “EI” e “OI” perderam o acento 
com o Novo Acordo Ortográfico)

táxi, lápis, vírus, fórum, cadáver, tórax, bíceps, ímã, 
órfão, órgãos, água, mágoa, pônei, ideia, geleia, 
paranoico, heroico

PROPAROXÍTONAS • todas são acentuadas cólica, analítico, jurídico, hipérbole, último, álibi

Regras especiais

REGRA EXEMPLOS

Acentua-se quando “I” e “U” tônicos formarem hiato com a vogal anterior, acompanhados ou não de “S”, 
desde que não sejam seguidos por “NH”
OBS: Não serão mais acentuados “I” e “U” tônicos formando hiato quando vierem depois de ditongo

saída, faísca, baú, país
feiura, Bocaiuva, Sauipe

Acentua-se a 3ª pessoa do plural do presente do indicativo dos verbos “TER” e “VIR” e seus compostos têm, obtêm, contêm, vêm 

Não são acentuados hiatos “OO” e “EE” leem, voo, enjoo

Não são acentuadas palavras homógrafas
OBS: A forma verbal “PÔDE” é uma exceção pelo, pera, para

MORFOLOGIA: ESTRUTURA DAS PALAVRAS, FORMAÇÃO DAS PALAVRAS; SUFIXOS, PREFIXOS, CLASSIFICAÇÃO E FLE-
XÃO DAS PALAVRAS, SUBSTANTIVOS, ARTIGO, ADJETIVO, NUMERAL, PRONOME, VERBO, ADVÉRBIO, PREPOSIÇÃO, 

CONJUNÇÃO, INTERJEIÇÃO, CONECTIVOS

Ao estudar a estrutura das palavras, estamos penetrando seu íntimo e conhecendo as várias partes que formam um todo acabado e 
repleto de significado. Uma palavra é formada por unidades mínimas que possuem significado, que são chamadas elementos mórficos ou 
morfemas.

A palavra “maquininhas”, por exemplo, possui quatro morfemas: 

maquin inh a s

Base do significado Indica grau diminutivo Indica gênero feminino Indica plural

Raiz

Origem das palavras. É onde se concentra a significação das palavras. 

Exemplo: Raiz (carr- raiz nominal de carro). 

Os morfemas que constituem as palavras são: radical, desinência, vogal temática, afixos, vogais e consoantes de ligação.
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EQUAÇÕES DE PRIMEIRO E SEGUNDO GRAUS

Equação 1º grau

Equação é toda sentença matemática aberta representada por 
uma igualdade, em que exista uma ou mais letras que representam 
números desconhecidos.

Equação do 1º grau, na incógnita x, é toda equação redutível 
à forma ax+b=0, em que a e b são números reais, chamados coefi-
cientes, com a≠0.

Uma raiz da equação ax+b =0(a≠0) é um valor numérico de x 
que, substituindo no 1º membro da equação, torna-se igual ao 2º 
membro.

Nada mais é que pensarmos em uma balança.

A balança deixa os dois lados iguais para equilibrar, a equação 
também.

No exemplo temos: 
3x+300 
Outro lado: x+1000+500
E o equilíbrio?
3x+300=x+1500

Quando passamos de um lado para o outro invertemos o sinal
3x-x=1500-300
2x=1200
X=600

Exemplo
(PREF. DE NITERÓI/RJ – Fiscal de Posturas – FGV/2015) A idade 

de Pedro hoje, em anos, é igual ao dobro da soma das idades de 
seus dois filhos, Paulo e Pierre. Pierre é três anos mais velho do que 
Paulo. Daqui a dez anos, a idade de Pierre será a metade da idade 
que Pedro tem hoje.

A soma das idades que Pedro, Paulo e Pierre têm hoje é:

(A) 72;
(B) 69;
(C) 66;
(D) 63;
(E) 60.

Resolução
A ideia de resolver as equações é literalmente colocar na lin-

guagem matemática o que está no texto.
“Pierre é três anos mais velho do que Paulo”
Pi=Pa+3
“Daqui a dez anos, a idade de Pierre será a metade da idade 

que Pedro tem hoje.”

A idade de Pedro hoje, em anos, é igual ao dobro da soma das 
idades de seus dois filhos,

Pe=2(Pi+Pa)
Pe=2Pi+2Pa

Lembrando que:
Pi=Pa+3

Substituindo em Pe
Pe=2(Pa+3)+2Pa
Pe=2Pa+6+2Pa
Pe=4Pa+6

Pa+3+10=2Pa+3
Pa=10
Pi=Pa+3
Pi=10+3=13
Pe=40+6=46
Soma das idades: 10+13+46=69
Resposta: B.

Equação 2º grau

A equação do segundo grau é representada pela fórmula geral:

Onde a, b e c são números reais, 

Discussão das Raízes

1.	
1.	

Se  for negativo, não há solução no conjunto dos números 
reais.

Se  for positivo, a equação tem duas soluções:

Exemplo
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 , portanto não há solução real.

Se  não há solução, pois não existe raiz quadrada real de 
um número negativo.

Se , há duas soluções iguais:

Se , há soluções reais diferentes:

Relações entre Coeficientes e Raízes

Dada as duas raízes:

Soma das Raízes

Produto das Raízes

Composição de uma equação do 2ºgrau, conhecidas as raízes

Podemos escrever a equação da seguinte maneira:

x²-Sx+P=0

Exemplo

Dada as raízes -2 e 7. Componha a equação do 2º grau.

Solução
S=x1+x2=-2+7=5
P=x1.x2=-2.7=-14
Então a equação é: x²-5x-14=0

Exemplo
(IMA – Analista Administrativo Jr – SHDIAS/2015) A soma das 

idades de Ana e Júlia é igual a 44 anos, e, quando somamos os qua-
drados dessas idades, obtemos 1000. A mais velha das duas tem:

(A) 24 anos
(B) 26 anos
(C) 31 anos
(D) 33 anos

Resolução
A+J=44
A²+J²=1000
A=44-J
(44-J)²+J²=1000
1936-88J+J²+J²=1000
2J²-88J+936=0 

Dividindo por2:
J²-44J+468=0
∆=(-44)²-4.1.468
∆=1936-1872=64

Substituindo em A
A=44-26=18
Ou A=44-18=26
Resposta: B.

Inequação

Uma inequação é uma sentença matemática expressa por uma 
ou mais incógnitas, que ao contrário da equação que utiliza um sinal 
de igualdade, apresenta sinais de desigualdade. Veja os sinais de 
desigualdade:

>: maior
<: menor
≥: maior ou igual
≤: menor ou igual
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O princípio resolutivo de uma inequação é o mesmo da equa-
ção, onde temos que organizar os termos semelhantes em cada 
membro, realizando as operações indicadas. No caso das inequa-
ções, ao realizarmos uma multiplicação de seus elementos por
–1com o intuito de deixar a parte da incógnita positiva, invertemos 
o sinal representativo da desigualdade.

Exemplo 1
4x + 12 > 2x – 2
4x – 2x > – 2 – 12
2x > – 14
x > –14/2
x > – 7

Inequação-Produto

Quando se trata de inequações-produto, teremos uma desi-
gualdade que envolve o produto de duas ou mais funções. Portan-
to, surge a necessidade de realizar o estudo da desigualdade em 
cada função e obter a resposta final realizando a intersecção do 
conjunto resposta das funções.

Exemplo

a)(-x+2)(2x-3)<0

Inequação -Quociente

Na inequação- quociente, tem-se uma desigualdade de funções 
fracionárias, ou ainda, de duas funções na qual uma está dividindo 
a outra. Diante disso, deveremos nos atentar ao domínio da função 
que se encontra no denominador, pois não existe divisão por zero. 
Com isso, a função que estiver no denominador da inequação deve-
rá ser diferente de zero.

O método de resolução se assemelha muito à resolução de 
uma inequação-produto, de modo que devemos analisar o sinal das 
funções e realizar a intersecção do sinal dessas funções.

Exemplo
Resolva a inequação a seguir:

x-2≠0

x≠2

Sistema de Inequação do 1º Grau

Um sistema de inequação do 1º grau é formado por duas ou 
mais inequações, cada uma delas tem apenas uma variável sendo 
que essa deve ser a mesma em todas as outras inequações envol-
vidas.

Veja alguns exemplos de sistema de inequação do 1º grau:

Vamos achar a solução de cada inequação.

4x + 4 ≤ 0
4x ≤ - 4
x ≤ - 4 : 4
x ≤ - 1

S1 = {x R | x ≤ - 1}

Fazendo o cálculo da segunda inequação temos:
x + 1 ≤ 0
x ≤ - 1

A “bolinha” é fechada, pois o sinal da inequação é igual.

S2 = { x R | x ≤ - 1}
Calculando agora o CONJUTO SOLUÇÃO da inequação



MATEMÁTICA

4

temos:
S = S1 ∩ S2

Portanto:

S = { x R | x ≤ - 1} ou S = ] - ∞ ; -1]

Inequação 2º grau

Chama-se inequação do 2º grau, toda inequação que pode ser 
escrita numa das seguintes formas:

ax²+bx+c>0
ax²+bx+c≥0
ax²+bx+c<0
ax²+bx+c<0
ax²+bx+c≤0
ax²+bx+c≠0

Exemplo 
Vamos resolver a inequação3x² + 10x + 7 < 0.

Resolvendo Inequações

Resolver uma inequação significa determinar os valores reais 
de x que satisfazem a inequação dada.

Assim, no exemplo, devemos obter os valores reais de x que 
tornem a expressão 3x² + 10x +7negativa.

S = {x ∈ R / –7/3 < x < –1}

QUESTÕES

01. (SAP/SP - Agente de Segurança Penitenciária - MSCON-
CURSOS/2017) O dobro do quadrado de um número natural au-
mentado de 3 unidades é igual a sete vezes esse número. Qual é 
esse número?

(A) 2
(B) 3
(C) 4 
(D) 5

02. (CÂMARA DE SUMARÉ – Escriturário -VUNESP/2017) Um 
carro parte da cidade A em direção à cidade B pela rodovia que liga 
as duas cidades, percorre 1/3 do percurso total e para no ponto P. 
Outro carro parte da cidade B em direção à cidade A pela mesma 
rodovia, percorre 1/4 do percurso total e para no ponto Q. Se a 
soma das distâncias percorridas por ambos os carros até os pontos 
em que pararam é igual a 28 km, então a distância entre os pontos 
P e Q, por essa rodovia, é, em quilômetros, igual a

(A) 26.
(B) 24.
(C) 20.
(D) 18.
(E) 16.

03. (CÂMARA DE SUMARÉ – Escriturário -VUNESP/2017) Nel-
son e Oto foram juntos a uma loja de materiais para construção. 
Nelson comprou somente 10 unidades iguais do produto P, todas 
de mesmo preço. Já Oto comprou 7 unidades iguais do mesmo pro-
duto P, e gastou mais R$ 600,00 na compra de outros materiais. Se 
os valores totais das compras de ambos foram exatamente iguais, 
então o preço unitário do produto P foi igual a

(A) R$ 225,00.
(B) R$ 200,00.
(C) R$ 175,00.
(D) R$ 150,00.
(E) R$ 125,00.

04. (ITAIPU BINACIONAL -Profissional Nível Técnico I - Técnico 
em Eletrônica – NCUFPR/2017) Considere a equação dada por 2x² 
+ 12x + 3 = -7. Assinale a alternativa que apresenta a soma das duas 
soluções dessa equação. 

(A) 0. 
(B) 1.
(C) -1.
(D) 6.
(E) -6.

05. (UNIRV/GO – Auxiliar de Laboratório – UNIRVGO/2017) 
Num estacionamento encontram-se 18 motos, 15 triciclos e alguns 
carros. Se Pedrinho contou um total de 269 rodas, quantos carros 
tem no estacionamento? 

(A) 45 
(B) 47
(C)50 
(D) 52
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ASPECTOS HISTÓRICOS, GEOGRÁFICOS, ECONÔMI-
COS, POLÍTICOS E SOCIAIS DO PAÍS, DO ESTADO E

DO MUNICÍPIO DE BARRA DO BUGRES - MT

História Geral
A Pré-História ainda não foi completamente reconstruída, pois 

faltam muitos elementos que possam permitir que ela seja estu-
dada de uma forma mais profunda. Isso ocorre devido à imensa 
distância que nos separa desse período, até porque muitas fontes 
históricas desapareceram pela ação do tempo e outras ainda não 
foram descobertas pelos estudiosos.

Nesse trabalho, o historiador precisa da ajuda de outras ciên-
cias de investigação, como a arqueologia, que estuda as antigui-
dades, a antropologia, que estuda os homens, e a paleontologia, 
que estuda os fósseis dos seres humanos. Tais ciências estudam os 
restos humanos, sendo que, a cada novo achado, podem ocorrer 
mudanças no que se pensava anteriormente. Assim, podemos afir-
mar que a Pré-História está em constante processo de investigação.

A Pré-História está dividida em 3 períodos:
- Paleolítico (ou Idade da Pedra Lascada) vai da origem do ho-

mem até aproximadamente o ano 8.000 a.C, quando os humanos 
dominam a agricultura.

- Neolítico (ou Idade da Pedra Polida) vai de 8.000 a.C. até 5.000 
a.C, quando surgem as primeiras armas e ferramentas de metal, es-
pecialmente o estanho, o cobre e o bronze.

- Idade dos Metais que vai de 5.000 até aproximadamente 
4.000 a.C. quando surgiu a escrita.

- O Neolítico
É no Neolítico que o homem domina a agricultura e torna-se 

sedentário. Com o domínio da agricultura, o homem buscou fixar-se 
próximo às margens dos rios, onde teria acesso à água potável e a 
terras mais férteis. Nesse período, a produção de alimentos, que 
antes era destinada ao consumo imediato, tornou-se muito grande, 
o que levou os homens a estocarem alimentos. Consequentemente 
a população começou a aumentar, pois agora havia alimentos para 
todos. Começaram a surgir as primeiras vilas e, depois, as cidades. 
A vida do homem começava a deixar de ser simples para tornar-se 
complexa. Sendo necessária a organização da sociedade que surgia.

Para contabilizar a produção de alimentos, o homem habilmen-
te desenvolveu a escrita. No início a escrita tinha função contábil, 
ou seja, servia para contar e controlar a produção dos alimentos.

As grandes civilizações

As grandes civilizações que surgiram no período conhecido 
como Antiguidade foram as grandes precursoras de culturas e patri-
mônio que hoje conhecemos.

Estas grandes civilizações surgiram, de um modo geral, por cau-
sa das tribos nômades que se estabeleceram em um determinado 
local onde teriam condições de desenvolver a agricultura. Assim, 
surgiram as primeiras aldeias organizadas e as primeiras cidades, 
dando início às grandes civilizações.

Estas civilizações surgiram por volta do quarto milênio a.C. com 
a característica principal de terem se desenvolvido às margens de 
rios importantes, como o rio Tigre, o Eufrates, o Nilo, o Indo e do 
Huang He ou rio Amarelo.

A Mesopotâmia é considerada o berço da civilização. Esta re-
gião foi habitada por povos como os Acádios, Babilônios, Assírios e 
Caldeus. Entre as grandes civilizações da Antiguidade, podemos ci-
tar ainda os fenícios, sumérios, os chineses, os gregos, os romanos, 
os egípcios, entre outros.

Mesopotâmia: o berço da civilização
As grandes civilizações e suas organizações

As primeiras civilizações se formaram a partir de quando o ho-
mem descobriu a agricultura e passou a ter uma vida mais sedentá-
ria, por volta de 4.000 a.C. Essas primeiras civilizações se formaram 
em torno ou em função de grandes rios: A Mesopotâmia estava 
ligada aos Rios Tigre e Eufrates, o Egito ao Nilo, a Índia ao Indo, a 
China ao Amarelo.

Foi no Oriente Médio que tiveram início as civilizações. Tem-
pos depois foram se desenvolvendo no Oriente outras civilizações 
que, sem contar com o poder fertilizante dos grandes rios, ganha-
ram características diversas. As pastoris, como a dos hebreus, ou as 
mercantis, como a dos fenícios. Cada um desses povos teve, além 
de uma rica história interna, longas e muitas vezes conflituosas re-
lações com os demais.

Mesopotâmia
A estreita faixa de terra que localiza-se entre os rios Tigre e Eu-

frates, no Oriente Médio, onde atualmente é o Iraque, foi chamada 
na Antiguidade, de Mesopotâmia, que significa “entre rios” (do gre-
go, meso = no meio; potamos = rio). Essa região foi ocupada, entre 
4.000 a.C. e 539 a.C, por uma série de povos, que se encontraram 
e se misturaram, empreenderam guerras e dominaram uns aos ou-
tros, formando o que denominamos povos mesopotâmicos. Sumé-
rios, babilônios, hititas, assírios e caldeus são alguns desses povos.

Esta civilização é considerada uma das mais antigas da história.

Os sumérios (4000 a.C. – 1900 a.C.)
Foi nos pântanos da antiga Suméria que surgiram as primeiras 

cidades conhecidas na região da Mesopotâmia, como Ur, Uruk e 
Nipur.

Os povos da Suméria enfrentaram muitos obstáculos naturais. 
Um deles era as violentas e irregulares cheias dos rios Tigre e Eu-
frates. Para conter a força das águas e aproveita-las, construíram 
diques, barragens, reservatórios e também canais de irrigação, que 
conduziam as águas para as regiões secas.

Atribui-se aos Sumérios o desenvolvimento de um tipo de es-
crita, chamada cuneiforme, que inicialmente, foi criada para regis-
trar transações comerciais.

A escrita cuneiforme – usada também pelos sírios, hebreus e 
persas – era uma escrita ideográfica, na qual o objeto representado 
expressava uma ideia, dificultando a representação de sentimento, 
ações ou ideias abstratas, com o tempo, os sinais pictóricos con-
verteram-se em um sistema de sílabas. Os registros eram feitos em 
uma placa de argila mole. Utilizava-se para isso um estilete, que 
tinha uma das pontas em forma de cunha, daí o nome de escrita 
cuneiforme.

Quem decifrou esta escrita foi Henry C. Rawlinson, através das 
inscrições da Rocha de Behistun. Na mesma época, outro tipo de 
escrita, a hieroglífica desenvolvia-se no Egito.

Os babilônios

Na sociedade suméria havia escravidão, porém o número de 
escravos era pequeno. Grupos de nômades, vindos do deserto da 
Síria, conhecidos como Acadianos, dominaram as cidades-estados 
da Suméria por volta de 2300 a.C.

Os povos da Suméria destacaram-se também nos trabalhos em 
metal, na lapidação de pedras preciosas e na escultura. A constru-
ção característica desse povo é a zigurate, depois copiada pelos po-
vos que se sucederam na região. Era uma torre em forma de pirâmi-
de, composta de sucessivos terraços e encimada por um pequeno 
templo.
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Os Sumérios eram politeístas e faziam do culto aos deuses uma 
das principais atividades a desempenhar na vida. Quando interrom-
piam as orações deixavam estatuetas de pedra diante dos altares 
para rezarem em seu nome.

Dentro dos templos havia oficinas para artesãos, cujos produ-
tos contribuíram para a prosperidade da Suméria.

Os sumérios merecem destaque também por terem sido os pri-
meiros a construir veículos com rodas. As cidades sumérias eram 
autônomas, ou seja, cada qual possuía um governo independente. 
Apenas por volta de 2330 a.C., essas cidades foram unificadas.

O processo de unificação ocorreu sob comando do rei Sargão I, 
da cidade de Acad. Surgia assim o primeiro império da região.

O império construído pelos acades não durou muito tempo. 
Pouco mais de cem anos depois, foi destruído por povos inimigos.

Os babilônios (1900 a. C – 1600 a.C.)

Os babilônios estabeleceram-se ao norte da região ocupada 
pelos sumérios e, aos poucos, foram conquistando diversas cidades 
da região mesopotâmica. Nesse processo, destacou-se o rei Hamu-
rabi, que, por volta de 1750 a.C., havia conquistado toda a Meso-
potâmia, formando um império com capital na cidade de Babilônia.

Hamurabi impôs a todos os povos dominados uma mesma ad-
ministração. Ficou famosa a sua legislação, baseada no princípio 
de talião (olho por olho, dente por dente, braço por braço, etc.) O 
Código de Hamurabi, como ficou conhecido, é um dos mais antigos 
conjuntos de leis escritas da história. Hamurabi desenvolveu esse 
conjunto de leis para poder organizar e controlar a sociedade. De 
acordo com o Código, todo criminoso deveria ser punido de uma 
forma proporcional ao delito cometido.

Os babilônios também desenvolveram um rico e preciso calen-
dário, cujo objetivo principal era conhecer mais sobre as cheias do 
rio Eufrates e também obter melhores condições para o desenvol-
vimento da agricultura. Excelentes observadores dos astros e com 
grande conhecimento de astronomia, desenvolveram um preciso 
relógio de sol.

Além de Hamurabi, um outro imperador que se tornou conhe-
cido por sua administração foi Nabucodonosor, responsável pela 
construção dos Jardins suspensos da Babilônia, que fez para satisfa-
zer sua esposa, e a Torre de Babel. Sob seu comando, os babilônios 
chegaram a conquistar o povo hebreu e a cidade de Jerusalém.

Após a morte de Hamurabi, o império Babilônico foi invadido e 
ocupado por povos vindos do norte e do leste.

Hititas e assírios
Os hititas (1600 a. C – 1200 a.C.)

Os Hititas foram um povo indo-europeu, que no 2º milênio a.C. 
fundaram um poderoso império na Anatólia Central (atual Turquia), 
região próxima da Mesopotâmia. A partir daí, estenderam seus do-
mínios até a Síria e chegaram a conquistar a Babilônia.

Provavelmente, a localização de sua capital, Hatusa, no centro 
da Ásia Menor, contribuiu para o controle das fronteiras do Império 
Hitita.

Essa sociedade legou-nos os mais antigos textos escritos em 
língua indo-europeia. Essa língua deu origem à maior parte dos 
idiomas falados na Europa. Os textos tratavam de história, política, 
legislação literatura e religião e foram gravados em sinais cuneifor-
mes sobre tábuas de argila.

Os Hititas utilizavam o ferro e o cavalo, o que era uma novida-
de na região. O cavalo deu maior velocidade aos carros de guerra, 
construídos não mais com rodas cheias, como as dos sumérios, mas 
rodas com raios, mais leves e de fácil manejo.

O exército era comandado por um rei, que também tinha as 
funções de juiz supremo e sacerdote. Na sociedade hitita, as rai-
nhas dispunham de relativo poder.

No aspecto cultural podemos destacar a escrita hitita, basea-
da em representações pictográficas (desenhos). Além desta escrita 
hieroglífica, os hititas também possuíam um tipo de escrita cunei-
forme.

Assim como vários povos da antiguidade, os hititas seguiam o 
politeísmo (acreditavam em várias divindades). Os deuses hititas 
estavam relacionados aos diversos aspectos da natureza (vento, 
água, chuva, terra, etc). 

Em torno de 1200 a.C., os hititas foram dominados pelos as-
sírios, que, contando com exércitos permanentes, tinham grande 
poderio militar.

A queda deste império dá-se por volta do século 12 a.C.

Os assírios (1200 a. C – 612 a.C.)

Os assírios habitavam a região ao norte da babilônia e por volta 
de 729 a.C. já haviam conquistado toda a Mesopotâmia. Sua capital, 
nos anos mais prósperos, foi Nínive, numa região que hoje pertence 
ao Iraque.

Este povo destacou-se pela organização e desenvolvimento de 
uma cultura militar. Encaravam a guerra como uma das principais 
formas de conquistar poder e desenvolver a sociedade. Eram ex-
tremamente cruéis com os povos inimigos que conquistavam, im-
punham aos vencidos, castigos e crueldades como uma forma de 
manter respeito e espalhar o medo entre os outros povos. Com es-
tas atitudes, tiveram que enfrentar uma série de revoltas populares 
nas regiões que conquistavam.

Empreenderam a conquista da Babilônia, e a partir daí começa-
ram a alargar as fronteiras do seu Império até atingirem o Egito, no 
norte da África. O Império Assírio conheceu seu período de maior 
glória e prosperidade durante o reinado de Assurbanipal.

Assurbanipal foi o último grande rei dos assírios. Durante o 
seu reinado (668 - 627 a.C.), a Assíria se tornou a primeira potência 
mundial. Seu império incluía a Babilônia, a Pérsia, a Síria e o Egito.

Ainda no reinado de Assurbanipal, os babilônios se libertaram 
(em 626 a.C.) e capturaram Ninive. Com a morte de Assurbanipal, a 
decadência do Império Assírio se acentuou, e o poderio da Assíria 
desmoronou. Uma década mais tarde o império caía em mãos de 
babilônios e persas.

O estranho paradoxo da cultura assíria foi o crescimento da 
ciência e da matemática. Este fato pode em parte explicado pela ob-
sessão assíria com a guerra e invasões. Entre as grandes invenções 
matemáticas dos assírios está a divisão do círculo em 360 graus, 
tendo sido eles dentre os primeiros a inventar latitude e longitude 
para navegação geográfica. Eles também desenvolveram uma so-
fisticada ciência médica, que muito influenciou outras regiões, tão 
distantes como a Grécia.

Sociedade Mesopotâmica
Os caldeus (612 a. C – 539 a.C.)

A Caldeia era uma região no sul da Mesopotâmia, principal-
mente na margem oriental do rio Eufrates, mas muitas vezes o ter-
mo é usado para se referir a toda a planície mesopotâmica. A região 
da Caldeia é uma vasta planície formada por depósitos do Eufrates 
e do Tigre, estendendo-se a cerca de 250 quilômetros ao longo do 
curso de ambos os rios, e cerca de 60 quilômetros em largura.

Os Caldeus foram uma tribo (acredita-se que tenham emigrado 
da Arábia) que viveu no litoral do Golfo Pérsico e se tornou parte do 
Império da Babilônia. Esse império ficou conhecido como Neobabi-
lônico ou Segundo Império Babilôncio. Seu mais importante sobe-
rano foi Nabucodonosor.
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Em 587 a.C., Nabucodonosor conquistou Jerusalém. Além de 
estender seus domínios, foram feitos muitos escravos entre os habi-
tantes de Jesuralém. Seguiu-se então um período de prosperidade 
material, quando foram construídos grandes edifícios com tijolos 
coloridos.

Em 539 a.C., Ciro, rei dos persas, apoderou-se de Babilônia e 
transformou-a em mais uma província de seu gigantesco império.

A organização social dos mesopotâmios

Sumérios, babilônios, hititas, assírios, caldeus. Entre os inú-
meros povos que habitaram a Mesopotâmia existiam diferenças 
profundas. Os assírios, por exemplo, eram guerreiros. Os sumérios 
dedicavam-se mais à agricultura.

Apesar dessas diferenças, é possível estabelecer pontos co-
muns entre eles. No que se refere à organização social, à religião e 
à economia. Vamos agora conhecê-las:

A sociedade

As classes sociais - A sociedade estava dividida em classes: no-
bres, sacerdotes versados em ciências e respeitados, comerciantes, 
pequenos proprietários e escravos.

A organização social variou muito pelos séculos, mas de modo 
geral podemos falar:

 Dominantes: governantes, sacerdotes, militares e comercian-
tes.

 Dominados: camponeses, pequenos artesãos e escravos (nor-
malmente presos de guerra).

Dominantes detinham o poder de quatro formas básicas de 
manifestação desse poder: riqueza, política, militar e saber. Posição 
mais elevada era do rei que detinha poderes políticos, religiosos e 
militares. Ele não era considerado um deus, mas sim representante 
dos deuses.

Os dominados consumiam diretamente o que produziam e 
eram obrigados a entregar excedentes para os dominantes

A vida cotidiana na mesopotâmia

Escravos e pessoas de condições mais humildes levavam o mes-
mo tipo de vida. A alimentação era muito simples: pão de cevada, 
um punhado de tâmaras e um pouco de cerveja leve. Isso era a 
base do cardápio diário. Às vezes comiam legumes, lentilha, feijão e 
pepino ou, ainda, algum peixe pescado nos rios ou canais. A carne 
era um alimento raro.

Na habitação, a mesma simplicidade. Às vezes a casa era um 
simples cubo de tijolos crus, revestidos de barro. O telhado era pla-
no e feito com troncos de palmeiras e argila comprimida. Esse tipo 
de telhado tinha a desvantagem de deixar passar a água nas chuvas 
mais torrenciais, mas em tempos normais era usado como terraço.

As casas não tinham janelas e à noite eram iluminadas por lam-
piões de óleo de gergelim. Os insetos eram abundantes nas mora-
dias.

Os ricos se alimentavam melhor e moravam em casas mais 
confortáveis que os pobres. Mesmo assim, quando as epidemias se 
abatiam sobre as cidades, a mortalidade era a mesma em todas as 
camadas sociais.

A religião

Os povos mesopotâmicos eram politeístas, isto é, adoravam 
diversas divindades, e acreditavam que elas eram capazes de fa-
zer tanto o bem quanto o mal, não acreditavam em recompen-
sas após a morte, acreditavam em crença em gênios, demônios, 

heróis, adivinhações e magia. Seus deuses eram numerosos com 
qualidades e defeitos, sentimentos e paixões, imortais, despóti-
cos e sanguinários.

Cada divindade era uma força da natureza como o vento, a 
água, a terra, o sol, etc, e do dono da sua cidade. Marduk, deus de 
Babilônia, o cabeça de todos, tornou-se deus do Império, durante o 
reinado de Hamurabi. Foi substituído por Assur, durante o domínio 
dos assírios. Voltou ao posto com Nabucodonosor.

Acreditavam também em gênios bons que ajudavam os deuses 
a defender-se contra os demônios, contra as divindades perversas, 
contra as enfermidades, contra a morte. Os homens procuravam 
conhecer a vontade dos deuses manifestada em sonhos, eclipses, 
movimento dos astros. Essas observações feitas pelos sacerdotes 
deram origem à astrologia.

Política e economia

A organização política da Mesopotâmia tinha um soberano 
divinizado, assessorado por burocratas- sacerdotes, que adminis-
travam a distribuição de terras, o sistema de irrigação e as obras 
hidráulicas. O sistema financeiro ficava a cargo de um templo, que 
funcionava como um verdadeiro banco, emprestando sementes, 
distribuído um documento semelhante ao cheque bancário moder-
no e cobrando juros sobre as sementes emprestadas.

Em linhas gerais pode-se dizer que a forma de produção pre-
dominante na Mesopotâmia baseou-se na propriedade coletiva das 
terras administrada pelos templos e palácios. Os indivíduos só usu-
fruíam da terra enquanto membros dessas comunidades. Acredita-
-se que quase todos os meios de produção estavam sobre o contro-
le do déspota, personificações do Estado, e dos templos. O templo 
era o centro que recebia toda a produção, distribuindo-a de acordo 
com as necessidades, alem de proprietário de boa parte das terras: 
é o que se denomina cidade-templo.

Administradas por uma corporação de sacerdotes, as terras, 
que teoricamente eram dos deuses, eram entregues aos campone-
ses. Cada família recebia um lote de terra e devia entregar ao tem-
plo uma parte da colheita como pagamento pelo uso útil da terra. 
Já as propriedades particulares eram cultivadas por assalariados ou 
arrendatários.

Entre os sumérios havia a escravidão, porém o número de es-
cravos era relativamente pequeno.  

A agricultura

A agricultura era base da economia neste período. A economia 
da Baixa Mesopotâmia, em meados do terceiro milênio a.C. basea-
va-se na agricultura de irrigação. Cultivavam trigo, cevada, linho, 
gergelim (sésamo, de onde extraiam o azeite para alimentação e 
iluminação), arvores frutíferas, raízes e legumes. Os instrumentos 
de trabalho eram rudimentares, em geral de pedra, madeira e bar-
ro. O bronze foi introduzido na segunda metade do terceiro milênio 
a.C., porem, a verdadeira revolução ocorreu com a sua utilização, 
isto já no final do segundo milênio antes da Era Cristã. Usavam o 
arado semeador, a grade e carros de roda;

A criação de animais

A criação de carneiros, burros, bois, gansos e patos era bastan-
te desenvolvida.
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O comércio

Os comerciantes eram funcionários a serviço dos templos e do 
palácio. Apesar disso, podiam fazer negócios por conta própria. A 
situação geográfica e a pobreza de matérias primas favoreceram os 
empreendimentos mercantis. As caravanas de mercadores iam ven-
der seus produtos e buscar o marfim da Índia, a madeira do Líbano, 
o cobre de Chipre e o estanho de Cáucaso. Exportavam tecidos de 
linho, lã e tapetes, além de pedras preciosas e perfumes.

As transações comerciais eram feitas na base de troca, criando 
um padrão de troca inicialmente representado pela cevada e depois 
pelos metais que circulavam sobre as mais diversas formas, sem 
jamais atingir, no entanto, a forma de moeda. A existência de um 
comércio muito intenso deu origem a uma organização economia 
sólida, que realizava operações como empréstimos a juros, correta-
gem e sociedades em negócios. Usavam recibos, escrituras e cartas 
de crédito.

O comércio foi uma figura importante na sociedade mesopo-
tâmica, e o fortalecimento do grupo mercantil provocou mudanças 
significativas, que acabaram por influenciar na desagregação da for-
ma de produção templário-palaciana dominante na Mesopotâmia.

As ciências a astronomia

Entre os babilônicos, foi a principal ciência. Notáveis eram os 
conhecimentos dos sacerdotes no campo da astronomia, muito li-
gada e mesmo subordinada a astrologia. As torres dos templos ser-
viam de observatórios astronômicos. Conheciam as diferenças en-
tre os planetas e as estrelas e sabiam prever eclipses lunares e sola-
res. Dividiram o ano em meses, os meses em semanas, as semanas 
em sete dias, os dias em doze horas, as horas em sessenta minutos 
e os minutos em sessenta segundos. Os elementos da astronomia 
elaborada pelos mesopotâmicos serviram de base à astronomia dos 
gregos, dos árabes e deram origem à astronomia dos europeus.

A matemática

Entre os caldeus, alcançou grande progresso. As necessidades 
do dia a dia levaram a um certo desenvolvimento da matemática.

Os mesopotâmicos usavam um sistema matemático sexage-
simal (baseado no número 60). Eles conheciam os resultados das 
|multiplicações e divisões, raízes quadradas e raiz cúbica e equa-
ções do segundo grau. Os matemáticos indicavam os passos a serem 
seguidos nessas operações, através da multiplicação dos exemplos. 
Jamais divulgaram as formulas dessas operações, o que tornaria as 
repetições dos exemplos desnecessárias. Também dividiram o cír-
culo em 360 graus, elaboraram tábuas correspondentes às tábuas 
dos logaritmos atuais e inventaram medidas de comprimento, su-
perfície e capacidade de peso;

A medicina

Os progressos da medicina foram grandes (catalogação das 
plantas medicinais, por exemplo). Assim como o direito e a mate-
mática, a medicina estava ligada a adivinhação. Contudo, a medici-
na não era confundida com a simples magia. Os médicos da Meso-
potâmia, cuja profissão era bastante considerada, não acreditavam 
que todos os males tinham origem sobrenatural, já que utilizavam 
medicamentos à base de plantas e faziam tratamentos cirúrgicos. 
Geralmente, o medico trabalhava junto com um exorcista, para ex-
pulsar os demônios, e recorria aos adivinhos, para diagnosticar os 
males.

As letras

A linguagem escrita é resultado da necessidade humana de ga-
rantir a comunicação e o desenvolvimento da técnica.

A escrita

A escrita cuneiforme, grande realização sumeriana, usada pe-
los sírios, hebreus e persas, surgiu ligada às necessidades de conta-
bilização dos templos. Era uma escrita ideográfica, na qual o objeto 
representado expressava uma ideia. Os sumérios - e, mais tarde os 
babilônicos e os assírios, que falavam acadiano - fizeram uso ex-
tensivo da escrita cuneiforme. Mais tarde, os sacerdotes e escribas 
começaram a utilizar uma escrita convencional, que não tinha ne-
nhuma relação com o objeto representado.

As convenções eram conhecidas por eles, os encarregados da 
linguagem culta, e procuravam representar os sons da fala huma-
na, isto é, cada sinal representava um som. Surgia assim a escrita 
fonética, que pelo menos no segundo milênio a.C., já era utilizado 
nos registros de contabilidade, rituais mágicos e textos religiosos. 
Quem decifrou a escrita cuneiforme foi Henry C. Rawlinson. A chave 
dessa façanha ele obteve nas inscrições da Rocha de Behistun, na 
qual estava gravada uma gigantesca mensagem de 20 metros de 
comprimento por 7 de Altura.

A mensagem fora talhada na pedra pelo rei Dario, e Rawlinson 
identificou três tipos diferentes de escrita (antigo persa, elamita 
e acádio - também chamado de assírio ou babilônico). O alemão 
Georg Friederich Grotefend e o francês Jules Oppent também se 
destacaram nos estudos da escrita sumeriana.

A Literatura era pobre

Destacam-se apenas o Mito da Criação e a Epopeia de Guilga-
mesh - aventura de amor e coragem desse herói semi-deus, cujo 
objetivo era conhecer o segredo da imortalidade.

O Direito

O Código de Hamurabi, até pouco tempo o primeiro código de 
leis que se tinha notícia, não é original. É uma compilação de leis 
sumerianas mescladas com tradições semitas. Ele apresenta uma 
diversidade de procedimentos jurídicos e determinação de penas 
para uma vasta gama de crimes.

Contém 282 leis, abrangendo praticamente todos os aspectos 
da vida babilônica, passando pelo comércio, propriedade, herança, 
direitos da mulher, família, adultério, falsas acusações e escravi-
dão. Suas principais características são: Pena ou Lei de Talião, isto 
é, “olho por olho, dente por dente” (o castigo do criminoso deveria 
ser exatamente proporcional ao crime por ele cometido), desigual-
dade perante a lei (as punições variavam de acordo com a posição 
social da vitima e do infrator), divisão da sociedade em classes (os 
homens livres, os escravos e um grupo intermediário pouco conhe-
cido - os mushkhinum) e igualdade de filiação na distribuição da 
herança.

O Código de Hamurabi reflete a preocupação em disciplinar 
a vida econômica (controle dos preços, organização dos artesãos, 
etc.) e garantir o regime de propriedade privada da terra. Os textos 
jurídicos mesopotâmicos invocavam os deuses da justiça, os mes-
mos da adivinhação, que decretavam as leis e presidiam os julga-
mentos.
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A TEORIA DE PIAGET SOBRE A LINGUAGEM E O PEN-
SAMENTO DAS CRIANÇAS

A linguagem, segundo estudiosos, é uma função inata que per-
mite ao indivíduo simbolizar o seu pensamento e decodificar o pen-
samento do outro. Através dela facilita-se a troca de experiências e 
conhecimentos, interferindo na percepção da realidade.

A origem da linguagem é resultado de um processo de social-
izaçãodo ser humano, que é estimulado pelo meio em que se vive, 
no qual ocorre a adequação dele e a transformação, proporcionan-
do associações das diferentes áreas sensitivas, perceptivas e mo-
toras.

O pensamento precede a linguagem, que também é consid-
erada outra forma de pensamento. A etapa das imagens mentais 
precede a primeira palavra da criança. As imagens mentais, segun-
do estudiosos, são cópias ativas da realidade que é organizada pelo 
cérebro.

É de extrema importância que fique bem esclarecido que ao 
fazer referência da palavra imagem a primeira coisa que vem em 
mente são as imagens, porém não se restringe aos modelos visuais, 
considera-se também as auditivas, somestésicas, cinestésicas, etc

Na medida em que a criança se desenvolve e aprende sobre 
os indivíduos, linguagem e objetos de forma simultânea, logo em 
seguida esse se modifica devido à linguagem que sofre algumas in-
fluências de outras aquisições.

Primeiramente, se desenvolve a compreensão por volta dos 3 
meses, quando a criança já apresenta compreensão das situações 
e em seguida a expressão. São processos independentes, porém na 
aquisição do vocabulário, do ponto de vista interno permitida pela 
expressão, faz com que a compreensão se desenvolva mais.

Teóricos sobre a linguagem e o pensamento

Os dois principais teóricos sobre esse assunto é Piaget e Vy-
gotdky.

É possível afirmar que tanto Piaget como Vygotsky concebem a 
criança como um ser ativo, atento, que constantemente cria hipó-
teses sobre o seu ambiente. Há, no entanto, grandes diferenças na 
maneira de conceber o processo de desenvolvimento. As principais 
delas, em resumo, são as seguintes:

a) quanto ao papel dos fatores internos e externos no desen-
volvimento

Piaget privilegia a maturação biológica; Vygotsky, o ambiente 
social, Piaget, por aceitar que os fatores internos preponderam 
sobre os externos, postula que o desenvolvimento segue uma 
sequência fixa e universal de estágios. Vygotsky, ao salientar o 
ambiente social em que a criança nasceu, reconhece que, em 
se variando esse ambiente, o desenvolvimento também variará. 
Neste sentido, não se pode aceitar uma visão única, universal, de 
desenvolvimento humano.

b) Quanto à construção real
Piaget acredita que os conhecimentos são elaborados esponta-

neamente pela criança, de acordo com o estágio de desenvolvimen-
to em que esta se encontra. A visão particular e peculiar (egocêntri-
ca) que as crianças mantêm sobre o mundo vai, progressivamente, 
aproximando-se da concepção dos adultos: torna-se socializada, 
objetiva. Vygotsky discorda de que a construção do conhecimento 
proceda do individual para o social. Em seu entender a criança já 
nasce num mundo social e, desde o nascimento, vai formando uma 
visão desse mundo através da interação com adultos ou crianças 

mais experientes. A construção do real é, então, mediada pelo in-
terpessoal antes de ser internalizada pela criança. Desta forma, pro-
cede-se do social para o individual, ao longo do desenvolvimento.

c) Quanto ao papel da aprendizagem
Piaget acredita que a aprendizagem subordina-se ao desenvol-

vimento e tem pouco impacto sobre ele. Com isso, ele minimiza o 
papel da interação social. Vygotsky, ao contrário, postula que de-
senvolvimento e aprendizagem são processos que se influenciam 
reciprocamente, de modo que, quanto mais aprendizagem, mais 
desenvolvimento.

d) Quanto ao papel da linguagem no desenvolvimento e á rela-
ção entre linguagem e pensamento

Segundo Piaget, o pensamento aparece antes da linguagem, 
que apenas é uma das suas formas de expressão. A formação do 
pensamento depende, basicamente, da coordenação dos esque-
mas sensorimotores e não da linguagem. Esta só pode ocorrer de-
pois que a criança já alcançou um determinado nível de habilidades 
mentais, subordinando-se, pois, aos processos de pensamento. A 
linguagem possibilita à criança evocar um objeto ou acontecimento 
ausente na comunicação de conceitos. Piaget, todavia, estabeleceu 
uma clara separação entre as informações que podem ser passa-
das por meio da linguagem e os processos que não parecem sofrer 
qualquer influência dela. Este é o caso das operações cognitivas que 
não podem ser trabalhadas por meio de treinamento específico fei-
to com o auxílio da linguagem. Por exemplo, não se pode ensinar, 
apenas usando palavras, a classificar, a seriar, a pensar com respon-
sabilidade.

Já para Vygotsky, pensamento e linguagem são processos inter-
dependentes, desde o início da vida. A aquisição da linguagem pela 
criança modifica suas funções mentais superiores: ela dá uma for-
ma definida ao pensamento, possibilita o aparecimento da imagina-
ção, o uso da memória e o planejamento da ação. Neste sentido, a 
linguagem, diferentemente daquilo que Piaget postula, sistematiza 
a experiência direta das crianças e por isso adquire uma função cen-
tral no desenvolvimento cognitivo, reorganizando os processos que 
nele estão em andamento.

Síntese das ideias da Vygotsky
Para Vygotsky, a cultura molda o psicológico, isto é, Determina 

a maneira de pensar. Pessoas de diferentes culturas têm diferentes 
perfis psicológicos. As funções psicológicas de uma pessoa são de-
senvolvidas ao longo do tempo e mediadas pelo social, através de 
símbolos criados pela cultura. A linguagem representa a cultura e 
depende do intercâmbio social. 

Os conceitos são construídos no processo histórico e o cérebro 
humano é resultado da evolução. Em todas as culturas, os símbolos 
culturais fazem a mediação. Os conceitos são construídos e inter-
nalizados de maneira não linear e diferente para cada pessoa. Toda 
abordagem é feita de maneira de maneira holística (ampla) e o coti-
diano é sempre em movimento, em transformação. É a Dialética. A 
palavra é o microcosmo, o início de tudo e tem vários significados, 
ou seja, é polissêmica; a mente vai sendo substituída historicamen-
te pala pessoa, que é sujeito do seu conhecimento.

Vygotsky desenvolveu um grande trabalho, reconhecido pe-
los estudiosos sobre a formação de conceitos. Os conceitos es-
pontâneos ou do cotidiano, também chamados de senso comum, 
são aqueles que não passaram pelo crivo da ciência. Os conceitos 
científicos são formais, organizados, sistematizados, testados pelos 
meios científicos, que em geral são transmitidos pela escola e que 
aos poucos vão sendo incorporados ao senso comum. Trabalha com 
a ideia de zonas de desenvolvimento. Todos temos uma zona de 
desenvolvimento real, composta por conceitos que já dominamos. 
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Vamos imaginar que numa escala de zero a 100, estamos no 30; 
esta é a zona de desenvolvimento real nossa. Para os outros 70, 
sendo o nosso potencial, Vygotsky chama de ZONA de DESENVOL-
VIMENTO PROXIMAL. Se uma pessoa chega ao 100, a sua Zona de 
Desenvolvimento Proximal será ampliada, porque estamos sempre 
adquirindo conceitos novos. Estabelece três estágios na aquisição 
desses conceitos. O 1º é o dos Conceitos Sincréticos, ainda psicoló-
gicos evolui em fases e a escrita acompanha. Uma criança de ,apro-
ximadamente, três anos de idade escreve o nome da mãe ou do 
pai, praticando a Escrita Indecifrável, ou seja, se o pai é alto, ela faz 
um risco grande, se a mãe é baixa, ela risca algo pequeno. Aproxi-
madamente aos 4 anos de idade, a criança entra numa nova fase, 
a Escrita Pré-silábica, que pode ser Unigráfica: semelhante ao de-
senho anterior, mas mais bem elaborado; Letras Inventadas: não é 
possível ser entendido, porque não pertence a nenhum sistema de 
signo; Letras Convencionais: jogadas aleatoriamente sem obedecer 
a nenhuma sequência lógica de escrita.

No desenvolvimento, aos 4 ou 5 anos, a criança entra na fase 
da Escrita Silábica, quando as letras convencionais representam sí-
labas, não separa vogais e consoantes, faz uma mistura e às vezes 
só maiúsculas ou só minúsculas.

Com aproximadamente 5 anos, a criança entra em outra fase, 
a Escrita Silábica Alfabética. Neste momento a escrita é caótica, fal-
tam letras, mas apresenta evolução em relação à fase anterior.

Com mais ou menos 6 anos de idade, a criança entra na fase 
da Escrita Alfabética: já conhece o valor sonoro das letras, mas ain-
da erra. Somente com o hábito de ler e escrever que esses erros 
vão sendo corrigidos. Ferreiro aconselha não corrigir a escrita da 
criança durante as primeiras fases. No início, ela não tem estrutura 
e depois vai adquirindo aos poucos. Nesse instante o erro deve ser 
trabalhado, porque a criança está adquirindo as estruturas neces-
sárias.

Sobre educação de adultos, considera que as fases iniciais já 
foram eliminadas, porque mesmo sendo analfabeta, a pessoa co-
nhece números e letras.

Considera a Zona de Desenvolvimento Proximal de Vygotsky, 
a lei de equilíbrio e desequilíbrio de Piaget e a internalização do 
conhecimento. Trabalha com hipóteses, no contexto, com visão de 
processo, aceitando a problematização, dentro da visão Dialética 
holística.

Teoria Piagetiana
A Psicologia de Piaget está fundamentada na ideia de equilibra-

ção e desequilibração. Quando uma pessoa entra em contato com 
um novo conhecimento, há naquele momento um desequilíbrio e 
surge a necessidade, de voltar ao equilíbrio. O processo começa 
com a assimilação do elemento novo, com a incorporação às estru-
turas já esquematizadas, através da interação. Há mudanças no su-
jeito e tem início o processo de acomodação, que aos poucos chega 
à organização interna. Começa a adaptação externa do sujeito e a 
internalização já aconteceu. Um novo desequilíbrio volta a acon-
tecer e pode ser provocada por carência, curiosidade, dúvida etc. 
O movimento é dialético (de movimento constante) e o domínio 
afetivo acompanha sempre o cognitivo (habilidades intelectuais), 
no processo endógeno.

Piaget trabalhou o desenvolvimento humano em etapas, perí-
odos, estágios etc.

O “erro” na teoria Piagetiana
Se uma pessoa erra e continua errando, uma das três situações 

está ocorrendo:
- Se a pessoa não tem estrutura suficiente para compreender 

determinado conhecimento, deve-se criar um ambiente melhor 
de trabalho, clima, diálogo, porque é impossível criar estruturas 
necessárias. EX: não se deve ensinar conhecimentos abstratos, te-
orias complicadas para uma criança que ainda não atingiu a faixa 
etária esperada, que se encontra no período das operações con-
cretas;

- Se a pessoa possui estruturas em formação, o professor deve 
trabalhar com a idéia de que o erro é construtivo, deve fazer a me-
diação, ajudando o aluno a superar as dificuldades;

- Se a pessoa possui estruturas e não aprende, os procedimen-
tos estão errados. O professor fará intervenção para que o aluno 
tome consciência do erro. Em muitos casos quem deve mudar os 
seus procedimentos é o professor.1

PENSAMENTO E LINGUAGEM

O livro “Pensamento e Linguagem” apresenta um estudo deta-
lhado sobre o desenvolvimento intelectual, orientado para a psico-
logia evolutiva, educação e psicopatologia.

No decorrer dos capítulos são apresentados conceitos, proces-
sos, estágios, métodos e etapas sobre o desenvolvimento intelec-
tual, expondo suas críticas, argumentos e posições, o que para o 
leitor no primeiro momento tenha a impressão de ler abordagens 
repetitivas, por ser um dos temas mais complexos da psicologia, a 
inter-relação entre o pensamento e linguagem. No entanto, torna-
-se possível entender que, se Vygotsky não tivesse realizado um es-
tudo exaustivo e eficiente, o conhecimento sobre o pensamento e 
linguagem não teria tanta riqueza de detalhes. 

No primeiro capítulo o autor inicia o tema alertando sobre a 
necessidade de um entendimento aprofundado das relações inter-
funcionais existentes sobre o pensamento e linguagem para se ter a 
possibilidade de levantar ou responder a questionamentos. 

O autor faz algumas críticas da maneira como a psicologia lida-
va com este tema, mostrando que nos estudos realizados, os pro-
cessos psíquicos eram tratados de forma isolada e os métodos de 
investigação não revelavam a interdependência e a organização das 
funções na estrutura da consciência como um todo. Segundo ele, as 
teorias existentes fizeram várias investigações sobre identificação, 
fusão entre o pensamento e discurso, mas de modo limitativo.

Na sequência faz uma análise dos métodos aplicados utilizando 
como exemplo a análise química dos elementos da água. 

O primeiro método baseia-se na análise dos conjuntos psico-
lógicos intricados em elementos, o que torna os dados analisados 
separados, não revelando suas particularidades de todo e no todo. 

No segundo método, que é a análise em unidades, o produ-
to da apreciação conserva todas as propriedades fundamentais do 
todo e não tem divisão para que elas não se percam. Considera que 
o problema está justamente na aplicação destes métodos, mesmo 
tendo requisitos necessários, não indicam solução para dúvidas. 

Escolhe como método mais apropriado para este tipo de inves-
tigação a análise semântica, por combinar análise e síntese, permi-
tindo adequar estudos dos todos complexos. 

Em relação à gênese do conhecimento e da comunicação nas 
crianças, concluiu que a comunicação exige um significado e as for-
mas mais avançadas de intercâmbio humano só se realizam porque 
o pensamento humano reflete um contexto conceitualizado.

1	  Fonte: www.monografias.brasilescola.uol.com.br
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Questões estas, que na análise por unidades podem ser solu-
cionadas num sistema dinâmico de significados em que o afetivo e 
o intelectual se unem, demonstrando que todas as ideias contém, 
transmutada, uma atitude afetuosa para com a amostra de fato a 
que cada uma se refere. 

No capítulo dois Vygotsky estuda a teoria de Piaget discutindo-
-a, criticando-a e apontando-a como revolucionária no estudo da 
linguagem, do pensamento infantil; no estudo sistemático da per-
cepção e da lógica infantil, que foram evidenciadas por Rousseau, 
ao analisar que a criança não é um adulto em miniatura e provar a 
ideia de evolução do pensamento aliado à linguagem. Desenvolveu 
o método clínico de investigação revelando como uma ferramen-
ta inestimável para o estudo dos todos estruturais complexos do 
pensamento infantil nas suas transformações genéticas. A partir do 
método desenvolvido conduziu novos olhares para a Psicologia. 

Na questão do inter-relacionamento objetivo de todos os traços 
característicos do pensamento infantil, ele partiu da ideia de que 
este pautado no egocentrismo ocupa uma posição intermediária, 
genética, estrutural e funcionalmente, entre o pensamento autísti-
co e o orientado. O que, segundo o autor “o pensamento orientado 
é consciente, isto é, prossegue objetivos presentes no espírito de 
quem pensa”. É social, porque vai desenvolvendo e sendo influen-
ciado pelas leis da experiência e da coerência. O pensamento autís-
tico é “individualista e obedece a um conjunto de leis específicas”. 

Verifica ainda que o pensamento e o discurso oral são idênticos 
nas crianças e a linguagem fundamental passa a ser o jogo. Compa-
ra o discurso da criança ao do adulto e chega a constatação de que o 
desenvolvimento total segue uma evolução: a função primordial da 
linguagem, tanto nas crianças como nos adultos é a comunicação e 
o contato social. No terceiro capítulo analisa a concepção intelec-
tualista de Stern sobre o desenvolvimento da linguagem em que es-
tabelece sua distinção entre três raízes: tendência expressiva, social 
e intencional, sendo as duas primeiras subjacentes a rudimentos de 
linguagem observados em animais e a terceira particularmente à 
linguagem humana. 

Critica suas concepções sobre o discurso intelectualizado, 
objetificado e considera o método intelectualista sem fundamen-
tação genética; é vazio, por não considerar os primeiros estágios 
do desenvolvimento da linguagem e ignorar todas as complicadas 
vias que conduzem ao amadurecimento da função do signo; a sua 
concepção do desenvolvimento linguístico é extremamente simpli-
ficada. 

No quarto capítulo evidencia o estudo genético do pensamen-
to e linguagem, analisa o estudo realizado em animais (macacos e 
chipanzés) e constata que o pensamento e a linguagem têm várias 
raízes e desenvolve-se segundo diferentes trajetórias de desenvol-
vimento. No estudo de Koehler evidencia que a ausência de lingua-
gem e a pobreza de imagens diferenciam os homens dos animais. 

Nas considerações ontogênicas, as relações entre pensamento 
e linguagem são mais obscuras e revelam duas linhas de evolução 
diferentes e resultantes de duas raízes genéticas diferentes. Quanto 
ao desenvolvimento linguístico da criança, estabelece uma fase pré-
-intelectual e no desenvolvimento intelectual estabelece uma fase 
pré-linguística. É no encontro destas duas trajetórias que o pensa-
mento torna-se verbal e a linguagem racional. 

Sobre o discurso aberto e o discurso interior, Vygotsky conclui 
que a fala é interiorizada psicologicamente antes de ser interioriza-
da fisicamente. 

O desenvolvimento da linguagem segue o mesmo desenvol-
vimento das outras operações mentais envolvendo a utilização de 
signos e podem ser explicitadas em quatro estágios: primitivo ou 
natural corresponde ao discurso préintelectual e ao pensamento 
pré-verbal; na psicologia ingênua, acontece pela “experiência que 

a criança tem das propriedades físicas do seu próprio corpo e dos 
objetos que a cercam e a aplicação desta experiência ao uso de ins-
trumentos.” 

O terceiro estágio se diferencia por sinais externos e por opera-
ções externas que são utilizadas como auxiliares para a solução dos 
problemas internos. No quarto estágio denominado crescimento 
interno, as operações externas interiorizam e sofrem uma profunda 
transformação durante esse processo. A criança começa a contar 
mentalmente, utilizando a memória lógica. Ainda sobre as crian-
ças, as raízes e curso seguido pelo desenvolvimento do intelecto 
diferem da linguagem. Inicialmente, o pensamento é não verbal e 
a linguagem é não-intelectual. A palavra é para a criança uma pro-
priedade, mais do que o símbolo do objeto, que a criança aprende 
a estrutura-palavra-objeto mais cedo do que a estrutura simbólica 
interna. 

O discurso interior se desenvolve por meio de uma lenta acu-
mulação de mudança funcionais e estruturais, que se desliga do 
discurso externo da criança simultaneamente com a diferenciação 
da função social e egocêntrica do discurso, e finalmente que as es-
truturas do discurso dominadas pela criança se transformam nas 
estruturas básicas do seu pensamento; essa conduz ao desenvolvi-
mento do pensamento, determinado pela linguagem. 

No quinto capítulo o autor faz um tratado conclusivo da evo-
lução geral do desenvolvimento dos significados das palavras na 
infância, discutindo métodos da gênese dos conceitos. 

Verifica que os métodos tradicionais foram subdivididos em 
dois grupos. O primeiro com as suas variantes, foi usado para in-
vestigar os conceitos já formados na criança através da definição 
verbal. O segundo, engloba métodos utilizados no estudo da abstra-
ção. Sendo tradicionais e parciais por separem a palavra do mate-
rial da percepção e operá-los com um ou outro separadamente. Foi 
criado um terceiro método que combina as partes que antes eram 
separadas pelos métodos anteriores e permite que as investigações 
sobre as condições funcionais da gênese do conceito. 

Sobre a gênese do conceito, essa investiga alguns teóricos e 
verifica que nas investigações de Ach este é um processo criativo e 
ativo e não mecânico e passivo em que um conceito surge e toma 
forma no decurso de uma complexa operação orientada para a re-
solução do mesmo problema e que a simples presença das condi-
ções externas é que favorece uma relação mecânica entre a palavra 
e o objeto, não bastante para produzir um conceito. Além de Ach, 
utiliza-se de vários outros estudos para aprofundar sobre o desen-
volvimento do significado das palavras na infância, seus processos, 
pontos positivos de cada método, resolução dos problemas, como 
os conceitos se formam, suas fases de formação, tipos fundamen-
tais de complexos exemplificando com experiências como cada um 
se opera na evolução do pensamento e posteriormente na lingua-
gem. 

O sexto capítulo questiona a relação entre assimilação da in-
formação e desenvolvimento interno de um conceito científico na 
consciência da criança. Encontra resposta na psicologia contempo-
rânea que acreditava que este conceito não tinha história interna, 
mas era absorvido de forma acabada por um processo de com-
preensão e assimilação. 

No desenvolvimento dos conceitos dos significados das pala-
vras, pressupunha que o desenvolvimento de muitas funções in-
telectuais como atenção deliberada, memória lógica, abstração, 
capacidade para comparar e diferenciar. Na prática a experiência 
mostrou que é impossível ensinar conceitos de uma forma direta. A 
criança necessita de possibilidades para adquirir novos conceitos e 
palavras a partir do contexto linguístico geral. 

Estudos anteriores mostram que muitos investigadores utiliza-
ram os conceitos cotidianos para intervir no conhecimento siste-
mático. Piaget avançou mostrando um paralelo entre as ideias da 
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realidade desenvolvida pelos esforços mentais das crianças e as leis 
influenciadas pelos adultos. Denominando assim as primeiras leis 
como espontâneas e a segunda de não espontâneas. 

Quanto à instrução exige certo grau de desenvolvimento de al-
gumas funções na criança evidenciando para cumprir certos ciclos 
antes de iniciá-la. Verifica-se desse modo, as dificuldades das crian-
ças em relação à leitura e escrita. Considera que o processo evolu-
tivo da escrita não repete a história do desenvolvimento da fala. A 
linguagem escrita é uma função linguística distinta, que difere da 
linguagem oral tanto pela sua estrutura como pela sua função. Para 
o autor, os motivos da escrita estão mais afastados das necessida-
des imediatas, onde se tem a necessidade de recriar uma situação e 
auto representá-la exigindo distanciamento da situação real. Exige 
da criança uma análise deliberada, porque ela precisa tomar cons-
ciência da estrutura sonora de cada palavra, reproduzir os símbolos 
alfabéticos, memorização e estudo prévio. A escrita exige um traba-
lho mais consciente e uma linguagem completa, o que para o autor 
faz-se necessário o estudo da gramática. 

No que se refere ao tempo da criança e o tempo organizado 
pelo currículo escolar nem sempre coincidem, porque a maturação 
é singular e cada ser humano é subjetivo. Quanto às condições de 
ensino das disciplinas são semelhantes e acabam por estimular as 
funções superiores, contribuindo para o aprendizado geral, a criati-
vidade e motivando a evolução do pensamento e linguagem. 

Outro ponto é a questão do nível de desenvolvimento mental 
da criança, que se avaliava a partir da utilização de resolução de 
problemas e que indicava seu nível de desenvolvimento. Esta forma 
diagnóstica só media a parte do desenvolvimento da criança que se 
encontrava acabada, desconsiderando seu acervo total. 

Ao criar outras condições com as mesmas atividades, mas des-
ta vez com auxílio externo verificou-se que a criança pode ir além 
do seu nível de desenvolvimento, o que Vygotsky denominou de 
“Zona de Desenvolvimento Proximal - ZDP, experiência que só foi 
bem sucedida nos humanos. A ZDP fornece os indícios do potencial 
humano, de forma que os processos educativos fluam de forma sis-
temática e individualizada. 

No sétimo e último capítulo Vygotsky finaliza com o título da 
obra analisando que sua preocupação inicial sobre a relação entre 
pensamento e linguagem nos estágios iniciais de desenvolvimento, 
filogenético e ontogenético não tem interdependência especifica 
entre as raízes genéticas do pensamento e da palavra. O que achava 
ser um requisito prévio para a relação interna, na verdade era o seu 
produto. Verificou que nos animais embora tenham semelhanças 
na fala fonética e no intelecto ao dos humanos, não inter-relacio-
nam o pensamento e a linguagem. 

A maior parte das investigações ficou fútil por acreditar que 
o pensamento e a palavra eram elementos fúteis independentes e 
isolados e que pensamento verbal era fruto de uma união externa. 
Estas e outras considerações do autor tece este capítulo apresen-
tando os diferentes resultados utilizando-se de exemplos práticos 
utilizados em sala de aula que reforçam sua análise do processo 
total.2

O INSTRUMENTO E O SÍMBOLO NO
DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA

Este conteúdo tem a intenção de explorar a dialética do pen-
samento de Vigotski, que utilizou para estudar o processo de de-
senvolvimento infantil e sua importância no desdobramento de 
uma educação que considera a complexidade e singularidade 
da criança como ser constituinte e constituído pela dimensão 
sócio-histórico-cultural. Nosso objetivo é de articularmos alguns 

2  Fonte: www.portal.estacio.br

conceitos vigotskianos, o que nos ajudará a compreender umpouco 
melhor a proposta deste autor acerca dos estudos do desenvolvi-
mento infantil.

Cabe lembrar, num primeiro momento, que um dos principais 
objetivos da obra de Vigotski foi caracterizar o desenvolvimento das 
funções psicológicas superiores (VYGOTSKY, 1991). Suas preocu-
pações estavam postas no estabelecimento das diferenças entre os 
processos de desenvolvimento das funções psicológicas elemen-
tares (próprias dos animais) e das funções psicológicas superiores 
(aquelas que se desenvolvem ao longo do processo do desenvolvi-
mento humano, tendo em vista as relações que se estabelecem 
entre os seres humanos). Para tanto, ele estabeleceu um intenso 
diálogo com outros teóricos da educação, psicologia e de campos 
afins (Freud, Pavlov, Piaget, Lewin, Kohler, Koffka, Buhler, etc). Em 
suas considerações, sob a influência da obra de Marx/Engels e do 
materialismo histórico dialético, assinala que as origens das formas 
superiores do comportamento (lembrar, comparar, falar, pensar, 
memorizar, etc.) deveriam ser estudadas a partir das relações soci-
ais que os indivíduos estabelecem com o meio social em que vivem.

Para ele (VYGOTSKY, 1994), o meio social é fonte de desenvolvi-
mento e, essencialmente, social. Ele oferece os momentos de ex-
periências e aprendizagens resultantes da interação da criança com 
a cultura, com os adultos e da apropriação dos signos e símbolos. 

Esta relação se amplia e se modifica num processo de con-
strução e reconstrução do pensar mais elementar ao mais com-
plexo, estabelecendo-se assim modificações no desenvolvimento 
tanto no sentido quantitativo quanto no qualitativo.

Em sua obra, vimos que Vigotski considera o ser humano como 
um organismo ativo, cujo processo de desenvolvimento é constituí-
do e constituinte pelo ambiente sócio-históricocultural. 

Tal perspectiva fica evidente, quando ele estabelece a Lei 
Genética Geral do Desenvolvimento Cultural, onde afirma que no 
desenvolvimento infantil toda função psicológica aparece duas vez-
es: primeiro em nível social, e, depois, em nível individual. 

O exemplo mais claro disto é a linguagem. No princípio, é um 
meio de vínculo entre a criança e aqueles que a rodeiam, mas, no 
momento em que a criança começa a falar para si, pode-se consider-
ar como a transposição da forma coletiva de comportamento, para a 
prática do comportamento individual (VIGOTSKI, 2004, p. 112).

O desenvolvimento da linguagem, assim como todas as funções 
psicológicas superiores, é um processo extremamente pessoal e, ao 
mesmo tempo, um processo profundamente social. Esta experiên-
cia – social, cultural, histórica - possibilita à criança dominar e apro-
priar-se dos instrumentos culturais como a linguagem, pensamen-
to, conceitos, ideias, etc.

Entende-se, nesse desenvolvimento, a linguagem egocêntri-
ca da criança como a forma transitória da linguagem exterior para 
linguagem interior, da social para individual. Pressupõe, aqui, o 
movimento real do processo de desenvolvimento do pensamento 
infantil. 

Existe, pois, a interrelação constante de pensamento e lin-
guagem. Posteriormente, a função comunicativa da fala egocêntri-
ca ajuda a antecipar e prever a ação, que se dá pelo estágio inter-
mediário entre a fala interna e social.

[...] essa linguagem é um momento composicional da ativi-
dade racional da criança,que ela mesma se intelectualiza e ocupa a 
mente nessas ações primárias e racionais, e começa a servir de meio 
de formação na intenção e do plano numa atividade mais complexa 
da criança (VIGOSTKI, 2000, p. 71).

Percebe-se, então, o controle da linguagem sobre o comporta-
mento da criança. Quando fala egocentricamente, ela organiza sua 
atividade e constrói suas ações. A relação pensamento e linguagem 
se dão no processo de construção e reconstrução do pensar mais 
elementar à compreensão mais complexa do meio.


